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POLÍTICA 

Garibaldi Alves, em entrevista coletiva, admite a necessidade de dar mais transparência à gestão da instituição 
epromete acabar com as "caixas-pretas" que envolvem o uso das verbas de gabinete pelos senadores 
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O novo presidente do 
Senado, Garibaldi Al-
ves (PMDB-RN), em 
entrevista coletiva 

concedida no gabinete da Pre-
sidência logo após ter assumi-
do o cargo, prometeu mais 
transparência na gestão da 
instituição. Admitiu a necessi-
dade de "abrir a caixa-preta 
do Senado", para tornar publi-
ca a prestação de contas dos 
senadores sobre a utilização 
das verbas de gabinete. "É 
uma das medidas mais recla-
madas pela população", disse. 

Garibaldi reconheceu, en-
tretanto, que essa não será 
uma tarefa fácil. 'A imagem da 
Casa não vai melhorar da noi-
te para o dia. Vou enfrentar re-
sistências. Não sou um cava-
leiro andante", argumentou, 
depois de anunciar que pre-
tende convocar uma reunião 
de líderes para discutir a nova 
agenda do Senado. 

Garibaldi também garan-
tiu que não pretende abrir 
uma discussão sobre salários 
de parlamentares e servido-
res durante seu mandato 
tampão. "Devemos ter a 
maior cautela, em respeito ao 
cidadão. O problema é a dis-
paridade de salários e venci-
mentos. É preciso que o Po-
der Legislativo atente para is-
so", advertiu, 

Vetos 
Questionado sobre a votação 
de centenas de vetos presi-
denciais que estão parados no 
Congresso, alguns deles há 
anos, Garibaldi disse que essa 
é uma das suas prioridades. 
Segundo ele, a votação dos 
vetos faz parte do acordo ne-
gociado com a oposição. "Na 
carta do PSDB, existe esse 
item. São centenas de vetos 
acumulados à espera de uma 
definição. Vou reunir o colégio 
de líderes e discutir cada pon-
to daquela carta e um dos 
itens a que pretendo dar prio-
ridade é esse", garantiu. 

Candidato único, através 
de acordo costurado com os 
diversos partidos e os car-
deais do Senado, Garibaldi 
não tem força para desfazer 
os acordos existentes na Mesa 
Diretora do Senado, que foi 
eleita junto com o ex-presi-
dente da Casa Renan Calhei-
ros (PMDB-AL). O apoio deci-
sivo de Renan e do ex-presi-
dente José Sarney (PMDB-AP) 
para a eleição de Garibaldi, de 
certa forma, limitam o poder 
de Garibaldi. 

Denúncia 
Com relação à denúncia pu-
blicada pelo jornal Folha de S. 
Paulo de que teria utilizado 
caixa 2 na sua campanha ao 
Senado em 2002, Garibaldi 
disse que o próprio jornal ad-
mite que seu nome não cons-
ta da denúncia feita pelo Mi-
nistério Público do Rio Gran-
de do Norte. Segundo os pro-
curadores daquele estado, re-
cursos públicos foram usados 
para quitar dívidas da campa-
nha de Fernando Freire, ex-vi-
ce-governador de Garibaldi. 

Em 2002, ambos concorre-
ram na mesma chapa: Gari-
baldi candidatou-se ao Sena-
do, tendo sido eleito, e Freire 
concorreu, sem sucesso, ao 
governo."Quem não deve, 
n4o teme. O Ministério Pú-
blico investigou e constatou 
que eu não era o ordenador 
ew despesas, mas apenas fa-
zlê parte da chapa na campa-
nha. Tanto é que minha pres-
tação de contas foi aprova-
da", disse Garibaldi. 


